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Resumo 
 
 O objeto de estudo do presente trabalho é o Solar da Agrela, situado no concelho de 
Ponte da Barca. Trata-se de uma residência de caracter nobre, situada num ambiente rural, e 
que terá sido a principal habitação do responsável pela sua edificação e descendentes durante 
quase três séculos, estando atualmente em avançado estado de degradação. Inserido num 
grande conjunto, este Solar possui atualmente cerca de 33.000 m2 de terreno associado e que 
outrora era explorado para cultivo, sendo a principal fonte de rendimento. Além da Casa 
Principal, podemos encontrar ainda outras construções de apoio à transformação e 
armazenamento dos produtos provenientes do cultivo, assim como uma capela dos finais do 
século XVII que, apesar de privada, tinha a sua principal entrada no exterior da propriedade, 
podendo assim servir a restante população. 
 As informações relativas a este Solar são escassas e apenas foram encontrados 
documentos em Arquivos Distritais e em algumas bibliografias relativas à genealogia, 
permitindo assim identificar as famílias a quem este pertenceu bem como conhecer algumas 
datas relativas à história do mesmo. Dos documentos encontrados, destaca-se um que diz 
respeito ao pedido de construção da capela em honra de Nossa Senhora da Esperança, que 
data de 1686. 
 Além das motivações pessoais, uma vez que o Solar da Agrela atualmente pertence há 
minha família, a principal vontade que motivou a realização desta dissertação prende-se com 
o fato do arquiteto bracarense André Soares poder ter estado envolvido no projeto deste edifício. 
Assim pretende-se, através de uma análise a vários níveis, confirmar ou não esta possibilidade 
realizando um enquadramento histórico-artístico. Efetuou-se o levantamento métrico e 
fotográfico do edificado e através da leitura dos elementos que formam o Solar e comparando 
com outros exemplares, foram identificadas duas fases distintas do edifício ao nível 
morfológico. 
 Desta forma, sendo o Solar da Agrela um objeto anónimo no que diz respeito ao tema 
da habitação nobre, este trabalho pretende disponibilizar um conjunto de ferramentas 
projetuais, servindo de base a futuras investigações ou intervenções, permitindo assim manter 
a identidade e o valor patrimonial que este possui, colocando também o edifício na discussão 





 The object of study of the present work is the Manor of Agrela, located in the 
municipality of Ponte da Barca. It is a residence of noble character, situated in a rural 
environment, which has been the main dwelling of the person responsible for its construction 
and his descendants for almost three centuries, and is currently in an advanced state of 
degradation. Inserted in a large group, this Manor currently has about 33,000 m2 of 
associated land that was once farmed for cultivation as the main source of income. In 
addition to the Main House, we can find other constructions supporting the transformation 
and storage of products from the farming, as well as a chapel from the late seventeenth 
century which, although private, had its main entrance outside of the property and could be 
attended by the surrounding population. 
Information on this Manor is scarce and the only documents have been found in District 
Archives and in some bibliographies related to the genealogy, making it possible to identify the 
owner families as well as some relevant dates related to its history. Of the documents found, 
one is related to the request for the construction of the chapel in honor of Our Lady of Hope, 
which dates back to 1686. 
 In addition to personal motivations, since the Manor of Agrela currently belongs to 
my family, the main motivation for this essay is the fact that André Soares, a renowned 
Portuguese architect from the Eighteenth Century, could have been involved in the design of 
this building. Thus, it is intended, through a multi-level analysis, to confirm or not this 
possibility, performing a historical-artistic framing.  
 A metrical and photographic setup of the building was carried out and, through the 
analysis of the elements that form the Manor and comparing them with examples of other 
contemporary manors, two distinct phases of the building were identified at a morphological 
point of view. 
 In this way, since the Manor of Agrela is an unedited object regarding the theme of 
noble housing, this work intends to provide a set of design tools, serving as a basis for future 
investigations or interventions, thus allowing to maintain the identity and the patrimonial value 
that this one owns, also placing the building in the discussion of the theme of the Noble 
House. 
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Fig. 1 Exemplo de Solar com Torre. Solar de Bertiandos. Ponte de Lima. 
Solar de Bertiandos. <www.patrimoniocultural.pt>. Acesso em 7 de Janeiro de 2017. 
 
Fig. 2 Exemplo de Solar com torre. Torre de Aguiã. Arcos de Valdevez. 







A arquitetura senhorial ou arquitetura nobre é uma marca importante da arquitetura 
civil portuguesa, com forte presença na região Norte do país. “(…) os solares de Entre Douro e 
Minho representam uma interessante modalidade da arquitetura rural portuguesa, quer pelo 
seu carácter, quer pela sua identidade.”1 
Na arquitetura senhorial podemos distinguir dois tipos distintos. Existem aquelas que 
se localizam num contexto urbano e as que se localizam no contexto rural. Estas últimas 
caracterizam-se não só pela imponência e dimensão dos seus edifícios que, normalmente, 
marcavam fortemente a paisagem, mas também por habitualmente estarem inseridas em 
propriedades de grandes dimensões onde, na sua maioria, havia grandes produções agrícolas 
e vinícolas e, consequentemente, eram local de trabalho para uma boa parte da população 
local, adquirindo assim um importante papel na região onde se inserem. O desenho e requinte 
que o edifício principal possuía, muitas vezes associado à presença de uma capela privada, 
fazia com que este tipo de arquitetura só estivesse ao alcance de famílias mais abastadas.  
A arquitetura senhorial atinge a sua expressão máxima, provavelmente, no séc. XVIII, 
“o século por excelência do barroco”2, sendo resultado de uma constante evolução que se foi 
verificando na habitação desde a casa-torre até aos finais de setecentos. Existem atualmente 
muitos exemplares onde é possível ver essa evolução, em que novos corpos são edificados em 
torno da torre. 
Carlos de Azevedo escreve ainda “que é no século XVIII que a casa nobre adquire uma 
expressão mais conforme às tendências do carácter português. Na verdade, são deste século 
as casas que mais usualmente identificamos como «casas caracteristicamente portuguesas»”3. 
Na região do Alto Minho encontramos diversos exemplares de casas nobres ou solares, 
de distintas épocas e expressões arquitetónicas variadas, que nos mostram um pouco dessa 
evolução da habitação nobre. Em muitos casos, existe informação relacionada com o edifício e 
com a genealogia a ele associada, o que nos permite conhecer a sua história, a sua evolução 
ao longo dos tempos. 
                                                          
1 In prefácio de Fernando Távora: STOOP, Anne de. Palácios e Casas Senhoriais do Minho. 1993. Pág. 9. 






Porém, existem ainda alguns exemplares dos quais essa informação é escassa ou 
totalmente inexistente, não sendo estes, no entanto, menos importantes. Devido à falta de 
informação relativa aos mesmos, esses exemplares são praticamente objetos desconhecidos 
nas bibliografias acerca do tema. É importante então a preocupação com o seu estudo, com a 
sua descoberta, criando assim material importante sobre esses exemplares, dando a conhecê-
los e tornando-os parte da discussão da casa nobre. 
Nos dias que correm, já são poucos os exemplares que continuam a cumprir a sua 
principal função aquando da sua construção: habitação familiar. As intervenções neste tipo de 
edifício são dispendiosas, dadas as suas dimensões e particularidades, o que faz com que em 
muitos casos fiquem ao abandono e em constante degradação, até serem readaptados, 
normalmente com outros programas associados que não a habitação. É importante então 
conhecer a história do edifício e aquilo que ele representa numa intervenção nestes edifícios, 
para assim manter a identidade dos mesmos. 
É neste contexto que se encontra o caso de estudo em que este trabalho assenta, o 





Motivações e Objeto de Estudo 
 
O Solar da Agrela, ou Quinta da Agrela como também é conhecida, localiza-se no 
concelho de Ponte da Barca, na freguesia de Nogueira, outrora São Romão de Nogueira. O 
edifício encontra-se abandonado há mais de duas décadas, chegando aos dias de hoje num 
avançado estado de degradação. Classificado pela Direção Geral do Turismo como imóvel de 
“relevante valor arquitectónico”4 (ANEXO 1), o edifício sobressai e marca a paisagem do vale 
onde se insere, abrindo-se para esta através da sua imponente fachada, geometricamente 
desenhada. Na propriedade onde o Solar se insere, podemos também encontrar outras 
construções, sendo que uma seria também uma habitação, e as restantes seriam de apoio ao 
armazenamento e à transformação dos produtos provenientes da agricultura e também como 
locais destinados aos animais. Separada do Solar, existe ainda uma capela pertencente ao 
conjunto.  
Neste momento, o Solar da Agrela pertence há minha família, tendo sido adquirido à 
pouco mais de duas décadas, estando desde então ao abandono e como tal, num avançado 
estado de degradação, sendo mesmo impossível o acesso a algumas áreas do edifício. 
Assim, tendo em vista uma possível intervenção no futuro, este trabalho pretende 
realizar um estudo aprofundado, tanto a nível histórico como arquitetónico, do edifício. O caso 
de estudo em questão carece de documentação, não havendo muitas informações históricas 
relativas ao edifício e às suas vivências, e a transformações/alterações que este possa ter 
sofrido. Desta forma, pretende-se como objetivo principal efetuar uma recolha de informação a 
vários níveis, de modo a produzir documentação fidedigna e pertinente acerca deste objeto, 
ficando assim disponível uma importante ferramenta projetual, de modo a que no futuro a 
mesma possa servir de base para outras investigações ou projetos de intervenção, 
proporcionando informações que permitam que o objeto mantenha a sua identidade e o seu 
valor. 
  
                                                          




Existe ainda a questão autoral do projeto. No livro “Portugal Monumental”, podemos 
ler que a traça da fachada principal do edifício é “atribuída ao arquiteto bracarense André 
Soares”5. Esta informação veio trazer ainda mais vontade na realização deste trabalho neste 
caso de estudo em particular, que assim tem também o intuito de tentar obter pistas que 
possam corroborar esta citação ou não, sendo que dessa forma seria acrescentada mais uma 




                                                          




Estrutura do trabalho e Metodologia 
 
Este trabalho divide-se essencialmente em duas partes distintas, sendo uma 
relacionada exclusivamente com o objeto de estudo e outra abrangendo uma vertente mais 
teórica e relacionada com a história da arquitetura. 
Assim, na primeira parte, intitulada “Solar da Agrela: do sítio ao conhecimento”, serão 
apresentadas e analisadas todas as informações que foram recolhidas relacionadas 
diretamente com o Solar da Agrela e a sua envolvente. Este capítulo subdivide-se em duas 
partes. A parte da “Da História” pretende apresentar ao leitor informações acerca do local onde 
o Solar da Agrela se situa e também a genealogia relacionada com o edifício, as famílias que 
lá habitaram, os proprietários conhecidos, bem como documentos e datas descobertas 
relacionadas com o tema. Na outra parte, “Do Edificado”, será então apresentado o 
levantamento métrico e fotográfico do edifício e desenvolver-se-á a descrição do mesmo, desde 
a sua implantação até aos elementos que compõe as suas fachadas, abordando também a 
Quinta onde se insere. Pretende-se assim mostrar o edifício com ele é atualmente, desde a 
descrição espacial, a composição e desenho das fachadas e dos elementos que a decoram, a 
volumetria, o sistema estrutural. 
Desta forma, com base na informação presente no primeiro capítulo, desenvolve-se o segundo 
capítulo deste trabalho, denominado “Do conhecimento à análise e interpretação”, também 
ele subdividido. Numa primeira parte, “O edifício”, pretende-se mostrar as alterações 
arquitetónicas que foram realizadas no Solar da Agrela, detetando-se duas fases distintas de 
intervenção. Serão identificadas assim as alterações e, com auxilio a um modelo tridimensional, 
mostrar o que poderia ser o edifício no seu início. Será abordado também o tema dos percursos 
internos. É feita ainda uma análise ás geometrias do edifício, com foco principal no frontispício. 
De seguida é feita uma “Contextualização e enquadramento artístico” , onde se desenvolvem 
temas relacionados com a História da Arquitetura, com particular interesse para a casa nobre 
e a arquitetura civil em Portugal, com o intuito de relacionar, juntamente com tudo o que foi 
desenvolvido anteriormente, o objeto com uma época, com uma corrente arquitetónica, 
perceber o contexto onde este se insere, permitindo dessa forma dar resposta numa terceira 
parte à questão da “autoria do projeto”, um dos principais motes para a realização deste 




Numa primeira fase, foi efetuada uma exaustiva recolha de informação relacionada 
com a história do edifício e da propriedade onde se insere, tendo sempre como foco principal 
a sua origem e os seus intervenientes (genealogia), para dessa forma ser possível enquadrar o 
edifício num tempo. Paralelamente a este processo de procura, procedeu-se ao levantamento 
métrico do edifício, tanto ao nível da planta como das volumetrias, sendo impossível a 
realização completa do mesmo pela impossibilidade de aceder, principalmente, a um dos 
pisos. Contudo, será usado um levantamento realizado anteriormente como forma de auxílio 
ao desenho dos espaços onde não foi possível aceder. O levantamento métrico foi efetuado 
segundo um método de triangulação de pontos. Através de dois pontos exteriores iniciais, 
medem-se os vértices que formam o perímetro do edifício. De seguida, desenham-se 
circunferências em ambos os pontos iniciais com as respetivas medidas para um mesmo 
ponto, e no cruzamento de ambas as circunferências encontra-se o vértice. Este processo é 
feito de forma sequencial, e a ligação dos pontos representam o objeto triangulado.  
Na realização do levantamento métrico, juntamente com a realização de um registo 
fotográfico do edifício, foi sendo possível identificar algumas alterações que se realizaram ao 
longo do tempo, o que permitirá assim, juntamente com outras informações recolhidas, realizar 
uma reconstituição bidimensional e tridimensional de como poderá ter sido o edifício na sua 
génese. Essas alterações são, na sua maioria, identificáveis através da diferença de materiais 
usados e na lógica de funcionamento dos espaços do edifício. Será também importante a 
comparação com outras obras enquadradas na mesma época e região, para com isso poder 
obter mais informações sobre este objeto e realizar um enquadramento histórico-artístico. 
  






























































































Fig. 5 Vista Aérea da Freguesia de Nogueira. 





























Fig. 6 Brasão da Junta de Freguesia de Nogueira 
Heráldica da Freguesia: 





O Solar da Agrela está situado em pleno coração do Alto Minho, Norte de Portugal, na 
freguesia de Nogueira, concelho de Ponte da Barca, com o Parque Nacional Peneda-Gerês a 
poucos quilómetros de distância. 
Ponte da Barca está delimitada a Norte pelo concelho de Arcos de Valdevez, a Nascente 
por Espanha, a Sul pelos concelhos de Vila Verde e Terras de Bouro e a Poente pelo concelho 
de Ponte de Lima. 
Com uma área de 1,90 km²e 410 habitantes6, a freguesia de Nogueira situa-se a cerca 
de 3 km de distância do centro de Ponte da Barca, na saída desta em direção a Braga, pela 
estrada nacional 101. A freguesia é atravessada pelo Rio Vade, ficando esta situada na sua 
maioria na margem esquerda do mesmo. Pela qualidade dos seus solos, a freguesia de 
Nogueira tem na agricultura a sua principal atividade económica, sendo a produção vinícola 
uma das principais, integrando mesmo a região demarcada do Vinho Verde, Sub-Região do 
Lima7. Aqui podemos encontrar também dois grandes solares, que são os ex-libris do 
património construído da freguesia. Um, a Casa da Torre de Quintela, que possui uma torre 
quinhentista, a partir da qual nasceu a restante habitação, sendo assim um bom exemplo da 
evolução da casa nobre. O outro, situado a poucos quilómetros de distância, em direção a 
Norte, o Solar da Agrela, que é o caso de estudo deste trabalho. Este encontra-se implantado 
numa encosta, na margem esquerda do Rio Vade, usufruindo, através das aberturas do piso 
nobre que compõem a fachada principal do edifício, de uma ampla paisagem a nascente, 
marcada principalmente por vegetação, interrompida pontualmente pelo edificado habitacional 
típico do vale onde se insere e da região. 
Tendo como santo padroeiro S.Romão, Nogueira foi um território doado ao Mosteiro 
de Crasto no ano de 1190. Segundo o catálogo das igrejas do ano de 1320, Nogueira, na época 
denominada S. Romão de Nogueira, estava integrada na Terra de Nóbrega. Em 1839, Nogueira 
pertencia à comarca de Ponte de Lima, ficando em 1852 pertença da comarca de Arcos de 
Valdevez. Em 1878 a freguesia passa a pertencer à comarca de Ponte de Barca.  
                                                          
6 INE. Dados do Instituto Nacional de Estatística. Nogueira, Ponte da Barca. 
<Censos2011_RDefinitivos_Norte_3.pdf>. Acesso em 5 de Janeiro de 2017. 
7 Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes. 




Porém, em 1927, pelo Decreto n.º13917 de 9 de Julho, a comarca de Ponte da Barca 
foi suprimida e as suas freguesias foram anexas à comarca de Arcos de Valdevez, até à data 
em que o concelho de Ponte da Barca foi de novo restabelecido.8 
Na região do Alto Minho encontramos inúmeros exemplares de Casa Nobre ou Solares, 
sendo a vila de Ponte de Lima, provavelmente, onde existe uma maior concentração desses 
exemplares, bem como dos mais conhecidos. Contudo, o concelho de Ponte da Barca 
apresenta também bastantes exemplares, estando alguns bastantes próximos do Solar da 
Agrela. 
  
                                                          
8 Freguesia de Nogueira, Concelho de Ponte da Barca. 




Da família e do edifício 
 
A história do Solar da Agrela e das famílias a quem este pertenceu é praticamente 
desconhecida até ao início do séc. XX, altura em que aparece a primeira inscrição no Livro de 
Descrições Prediais, do Registo Predial. Porém, através de várias pesquisas em diversos 
documentos históricos referentes à freguesia de Nogueira, foi possível encontrar algumas 
referências ao Solar da Agrela ou Quinta da Agrela, podendo dessa forma traçar uma linha 
genealógica em relação ao edifício, assim como apontar algumas datas.  
A primeira referência encontrada surge no livro 32 do Registo Geral do Arquivo Distrital 
de Braga. Nessa inscrição é possível encontrar o pedido para a construção da capela em honra 
de Nossa Senhora da Esperança, na Quinta da Agrela, em São Romão de Nogueira, Ponte da 
Barca. O pedido é feito por Gonçalo Cerqueira da Costa e sua mulher Catarina Pereira Aranha, 
e data de 1686 (ANEXO 2). A segunda referência surge no “Livro de Processos de Habilitação 
Sacerdotal” (ANEXO 3), de 1728, da freguesia de São Romão de Nogueira. Numa inquirição 
de génere a Francisco Diogo Pereira Gomes (ou Barredo como aparece algumas vezes), 
encontram-se referências à Quinta da Agrela, pertencente ao seu avô paterno Francisco Vaz 
Cerqueira. Francisco Vaz Cerqueira e Gonçalo Cerqueira da Costa eram irmãos. Quando 
Gonçalo Cerqueira da Costa morre, em 1719, na Quinta da Agrela, como este não tinha 
descendentes, seguiu-se o seu sobrinho Paulo Pereira do Lago, filho de Francisco Vaz 
Cerqueira, como Senhor da Casa da Agrela. 
De seguida, pode-se encontrar no livro de casamentos da freguesia de São Romão de 
Nogueira, presente no Arquivo Distrital de Viana do Castelo, o assento de casamento entre 
António de Faria Barreto Vilas Boas, natural de Barcelos e descendente de uma família 
importante da região, com a sua prima D. Maria Luísa da Costa Rego Pereira do Lago (ANEXO 
4), neta de Paulo Pereira do Lago, no dia 21/06/1784, na Capela de Nossa Senhora da 
Esperança da Casa da Agrela, de São Romão de Nogueira, nascida nessa mesma Casa da 
Agrela. D. Maria Luísa era filha de António Luís Pereira do Lago, que foi Capitão-Mor de Ponte 
da Barca e de sua mulher D. Isabel Maurícia da Costa Vilas Boas.  
Do casamento entre António de Faria Pereira Barreto Vilas Boas e D. Maria Luísa 
nascem dois filhos, sendo que o primeiro, D. Maria Vitória, faleceu ainda menor. Segue-se 




No livro “Ultimas gerações de Entre Douro e Minho” (ANEXO 5), podemos encontrar o 
nome de Baltasar de Faria da Costa Pereira Barreto de Vilas Boas, “(…) Fidalgo Cavaleiro da 
Casa Real (Alv. De 30-VI-1835), Tenente Coronel de Milicias, Sr. da Casa da Agrela, em S. 
Romão de Nogueira (Ponte da Barca) e dos Morgados do Mosteiro de Vitorino das Donas (Ponte 
de Lima, do Barral (Barcelos), e de Santa Luzia (Vila do Conde) (…)”9. Este nasceu a 12 de 
Janeiro de 1789 e faleceu a 29 de Maio de 1847.  
Baltasar de Faria da Costa Pereira Barreto de Vilas Boas casa com Joana Felícia Pereira 
de Melo e Vasconcelos, irmã do 1º Visconde da Granja. Deste casamento nasce, a 26 de Março 
de 1813, Maria Augusta de Faria Barreto Vilas Boas e a 15 de Maio de 1815, António de Faria 
da Costa Pereira Barreto de Vilas-Boas, herdando este a casa de seu pai e passando a ser ele 
o Senhor da Casa da Agrela. 
António de Faria da Costa Pereira Barreto de VilasBoas casa em 28 de Abril de 1853 
com Maria José de Távora de Abreu e Lima, pertencente à Casa da Carreira (também 
conhecida por Casa dos Távoras) em Viana do Castelo, onde atualmente se situa a Câmara 
Municipal de Viana do Castelo. Deste casamento surgem quatro filhos, dos quais o terceiro vai 
herdar o Solar da Agrela. Joana Augusta de Faria e Távora de Abreu e Lima, terceiro filho do 
casal, nasce a 29 de Agosto de 1857 e morre a 30 de Dezembro de 1931. Casou com José 
da Cunha Guedes de Brito, resultando deste casamento quatro filhos, sendo que dois morreram 
em idade prematura. Desta forma, D. Joana Augusta e o marido José da Cunha Guedes de 
Brito herdam uma grande fortuna. 
Porém, essa grande fortuna herdada por José da Cunha Guedes de Brito não foi 
suficiente, e não impediu que o mesmo morresse na miséria. O seu vício pelo jogo, levou-o 
mesmo a contrair várias dívidas e a perder tudo que herdou.  
Daqui para a frente, os seguintes donos podem ser encontrados já nas inscrições 
prediais, do Registo Predial. Em 25/03/1915, Antónia Carmina Vieira de Araújo Monteiro e o 
marido Augusto Casimiro Alves Monteiro, que ocupou altos cargos em Portugal, residentes em 
Barcelos, adquirem a Quinta da Agrela por arrematação em hasta pública, onde foram 
executados José da Cunha Guedes de Brito e sua mulher Joana Augusta de Faria Távora Abreu 
e Lima residentes na mesma Casa da Agrela, em Nogueira, Ponte da Barca. 
                                                          




Já na última década do séc. XX, mais precisamente em 1994, surgem mais três 
inscrições. A primeira, em 16/03/1994, a favor de Maria Teresa Malheiro de Araújo Vilhena 
Freire de Andrade, residente em Viana do Castelo, por partilha extrajudicial da herança de 
Antónia Carmina e Augusto Casimiro. No mesmo dia, a Quinta da Agrela é inscrita em nome 
de Maria Adelaide de Vilhena Freire de Andrade, residente em Lisboa, por partilha judicial. De 
seguida, surge a inscrição do último proprietário, e atual, da Quinta da Agrela. Manuel Dantas 
de Castro e sua esposa Hortênsia Peres Gonçalves de Castro adquirem o imóvel a Maria 
Adelaide de Vilhena Freira de Andrade a 02/05/1994. 
Desta forma, percebe-se que a Quinta da Agrela existe, pelo menos, desde o séc. 
XVII, não se sabendo contudo quem poderá ter sido o responsável pela sua construção, e 
manteve-se na mesma família durante mais de dois séculos, passando de geração em 
geração, até ter ficado na posse de José da Cunha Guedes de Brito e sua mulher Joana 
Augusta que, devido a dívidas, viram a propriedade hipotecada e arrematada em hasta 
pública, terminando aqui a ligação dessa família ao imóvel. 
Segundo publicações nos anos 90 do século XX num jornal local (ANEXO 8), houve 
dois dos proprietários do Solar da Agrela que marcaram a história do edifício por razões 
completamente opostas. Por um lado, António de Faria da Costa Pereira Barreto de Vilas Boas, 
conhecido pela sua enorme generosidade. Segundo reza a história, este que viria a ficar 
conhecido com “Santinho de Nogueira”10, “ao observar os lavradores a comer cerejas, lhes 
fazia chegar boroas de milho e garrafões de vinho”11. Era também possuidor de uma sineta, 
“cujo toque servia para o anúncio da hora em que procedia à distribuição de algumas moedas 
e bens alimentícios pela população carenciada”12. O Santinho de Nogueira, além de proprietário 
do Solar da Agrela, possuía também “metade dos terrenos da freguesia e propriedades em 
Vilar de Mouros”13. Ainda não há muitos anos, havia excursões para ver o túmulo do Santinho 
de Nogueira e deixar ofertas. 
  
                                                          











Fig. 7 Liteira 
<www.cml.pt/leiloes/2013/151-leilao/1-sessao/84/liteira>. Acesso em 12 de Dezembro de 2016. 
Fig. 8 Liteira 




Mas, se por um lado, o Solar da Agrela teve o Santinho de Nogueira como proprietário, 
por outro, anos mais tarde, teve o seu genro, José da Cunha Guedes de Brito, que ficou 
conhecido pelo “Menino D’Oiro”14. Diz-nos a história que José da Cunha Guedes de Brito era 
conhecido pelo seu vício do jogo da fortuna e do azar, tendo destruído a fortuna toda que 
herdara de sua mulher e sogro, fortuna essa que “corresponderia ao seu próprio peso em 
ouro”15, daí o nome pelo qual ficou conhecido. Assim, devido às suas dívidas, o Solar da Agrela 
foi-lhe hipotecado pela justiça, terminando assim a ligação desta família ao Solar. 
É ainda importante fazer referência ao fato de não ser encontrado nenhum brasão na 
propriedade, o que seria normal dada a riqueza da família inicial. Contudo, foi encontrada 
informação acerca de um objeto que foi a leilão, onde aparece a nota referente a um escudo 
esquartelado, “provavelmente armas da família Faria da Costa Pereira Barreto de Vilas-Boas, 
da casa da Agrela, em Nogueira, Ponte da Barca.”16. 
De seguida é apresentada a genealogia completa da primeira família a que o Solar da 
Agrela pertenceu. 
  
                                                          
14 In O POVO DA BARCA. Quinzenário de 20/09/98. 
15 Idem. 




Casa da Agrela, S. Romão de Nogueira, Ponte da Barca 
 
I Capitão Gonçalo Cerqueira da Costa. Mandou edificar em 1686 a Capela de 
Nossa Senhora da Esperança, na Quinta da Agrela. Veio a falecer a 27/9/1719, na Quinta da 
Agrela, viúvo, sem testamento, e o seu sobrinho Paulo Pereira do Lago fez-lhe os bens de alma 
na Misericórdia da vila da Barca, onde foi sepultado.  
Casou com Catarina Pereira Aranha, que morreu primeiro. 
Sem geração.  
Sucedeu seu sobrinho:  
II Paulo Pereira do Lago. Era filho do Licenciado Francisco Vaz Cerqueira, de 
alcunha o “tange asnos”. Cavaleiro Professo na Ordem de Cristo. Veio a falecer a 2/12/1772, 
na sua Quinta da Agrela, viúvo, e foi sepultado na igreja de S. João Baptista de Ponte da Barca.  
Casou com D. Luísa Clara de Sequeiros. Veio a falecer a 8/4/1750, na vila da Barca, 
onde se achava, fez testamento verbal e foi sepultada na Capela de S. Sebastião da igreja de 
S. João Baptista.  
Filhos:  
1(III) António Luís Pereira do Lago, que segue.  
2(III) D. Brites Josefa. Foi educanda no Convento de São Bento, Barcelos. Veio a 
falecer a 3/9/1759, na vila da Barca, onde se achava e foi sepultada na Capela de S. Sebastião 
da igreja de S. João Baptista.  
3(III) D. Catarina Rosa Pereira do Lago. Veio a falecer a 26/12/1787, na Casa 
da Agrela, solteira,  
4(III) Francisco Diogo Pereira de Berredo. Nasceu a 14/11/1713, na Casa da 
Agrela e foi baptizado tendo por padrinhos Diogo de Sousa e Meneses, morador na quinta de 
Campos de Lima, freguesia de Paço, e D. Ana Maria Venacia, filha de Francisco de Araújo e 
Vasconcelos, da vila de Barca. Veio a falecer a 3/2/1803, na casa da Agrela, solteiro.  
5(III) Manuel António Pereira do Lago. Nasceu a 3/1/1718, na Casa da Agrela 
e foi baptizado a 17, tendo por padrinhos o Tenente Coronel Manuel de Sá Sottomayor, morador 





Alvaro Rebelo Pinto, moradora na Quinta de Casal Velho, freguesia de Paço, termo de Arcos 
Veio a falecer a 2/4/1808, na Casa da Agrela, solteiro.  
6(III) D. Antónia Maria Pereira do Lago. Nasceu a 10/4/1719, na Casa da Agrela 
e foi baptizado a 19, tendo por padrinhos o Muito Reverendo Doutor António Teixeira Alvares, 
Lente de prima pública na Universidade de Coimbra com procuração a Francisco Pereira Castro 
e Melo, da Quinta da Quintela de Cima. Veio a falecer a 8/7/1807, na Casa da Agrela.  
7(III) Luís Manuel. Nasceu a 25/8/1721, na Casa da Agrela e foi baptizado a 
13/9/1721, tendo por padrinhos o Reverendo Doutor Manuel Rodrigues Claro, Abade de S. 
Tiago de Gavião e Brites Josefa, educanda no convento de S. Francisco, de Barcelos, e com 
procuração sua irmã Catarina Rosa, irmãs do baptizado.  
8(III) Paula Luísa. Nasceu a 19/6/1723, na Casa da Agrela e foi baptizada a 27, 
pelo Padre Manuel da Costa Cerqueira, coadjutor de S. Romão de Nogueira, da vila da Barca, 
tendo por padrinhos o Dr. Pedro da Costa Fajardo, Abade de S. Romão de Nogueira e Catarina 
Rosa, irmã da baptizada.  
III António Luís Pereira do Lago. Natural de Ponte da Barca. Capitão Mór do termo 
da Barca. Veio a falecer a 26/1/1788, na Casa da Agrela, mas foi sepultado na igreja de S. 
João Baptista da vila da Barca.  
Casou com D. Isabel Maurícia da Costa Vilas Boas, natural de Vitorino das Donas.  
Filha:  
(IV) D. Maria Luísa da Costa Rego Pereira do Lago, que segue.  
IV D. Maria Luísa da Costa Rego Pereira do Lago. Natural de Ponte da Barca. 
Veio a falecer a 4/2/1838, na Casa da Agrela, viúva.  
Casou em Ponte da Barca, com seu primo António de Faria Barreto Vilas Boas Lobo. 
Nasceu a 12/2/1738, na Rua da Cruz, em Barcelos e foi baptizado a 5/3/1738, pelo 
Reverendo Manuel da Costa Lopes, Cónego da Colegiada, tendo por padrinhos o Reverendo 
António da Costa Pereira, Abade Reservatário de S. Pedro da Castanheira, com procuração ao 
Doutor António Barbosa de Goios e D. Rosa Maria Lobo Barreto, com procuração ao Reverendo 
André Lopes Pereira, Cónego da Colegiada. Habilitou-se a ordens por inquirição de génere de 
7/9/1752 (Proc. 7202). Cavaleiro da Ordem de Cristo, proprietário do ofício de escrivão dos 






1(V) D. Maria Vitória. Nasceu a 5/7/1787, na vila da Barca e foi baptizada a 22, 
na igreja matriz de S. João Baptista. Veio a falecer menor.  
2(V) Baltasar de Faria da Costa Pereira Barreto de Vilas Boas, que segue.  
V Baltasar de Faria da Costa Pereira Barreto de Vilas Boas. Nasceu a 
12/1/1789, na freguesia de S. João Baptista, Ponte da Barca. Foi senhor da Casa do Barral, 
e da Casa da rua da Cruz e senhor da Casa da Agrela, em São Romão de Nogueira, Ponte da 
Barca e do Morgado do Mosteiro, de Vitorino das Donas, Ponte de Lima e de Santa Luzia, Viana 
do Castelo. Fidalgo Cavaleiro da casa Real (alvará de 30/6/1835), Tenente Coronel de Milicias. 
Veio a falecer a 29/5/1847, na Casa da Agrela, em S. Romão de Nogueira, em Ponte da Barca. 
Casou em Aveiro com sua prima D. Joana Felícia Pereira de Medela de Vasconcelos, 
nascida em 23/3/1784, na freguesia do Espírito Santo, na cidade de Aveiro. Era filha Casimiro 
Barreto Ferraz de Vasconcelos, natural de S. Pedro de Aradas, Aveiro, Fidalgo da Casa Real 
(18.8.1803) e Cavaleiro da Ordem de Cristo, Corregedor em Guimarães, Superintendente das 
Coudelarias de Aveiro e Desembargador da Relação do Porto e de sua mulher D. Angélica 
Margarida Pereira de Medela, natural do Espirito Santo, Aveiro; neta paterna de José Barreto 
Ferraz, natural de Vera Cruz, Aveiro, Cavaleiro professo na Ordem de Cristo e de sua mulher 
D. Mariana Josefa de Vasconcelos, natural de S. Pedro de Aradas, Aveiro e materna do Dr. 
João António da Silva Medela, natural da freguesia do espirito Santo, Aveiro e de sua mulher 
D. Ana Bernarda Xavier Pereira, nascida na Casa de Vilarinho ou Sant’Ana, em S. Tiago de 
Encourados, Barcelos. Era irmã do 1º visconde da Granja. Veio a falecer a 30/11/1816, na 
Casa da Agrela, em S. Romão de Nogueira, em Ponte da Barca. 
Filhos:  
1(VI) D. Maria Augusta de Faria Barreto de Vilas Boas, 2ª Viscondessa da 
Granja. Nasceu a 26/3/1813, na Casa da Agrela, em S. Romão de Nogueira, em Ponte da 
Barca.  
Casou a 25/6/1846, com seu primo co-irmão, Casimiro Barreto Ferraz Sacchetti, 2º 
Visconde da Granja (por decreto de ¾/1860, cujo título não usou), nascido a 8/12/1816, em 
Aveiro. Era filho de António Barreto Ferraz de Vasconcelos, 1º Visconde da Granja e de sua 





de Caçadores, Fidalgo Cavaleiro da Casa Real (alvará de ½/1822), Cavaleiro da Ordem de 
Cristo, adido de legação honorário. Veio a falecer a 12/10/1896.  
Com geração, que seguiu nesse título.  
2(VI) António de Faria da Costa Pereira Barreto de Vilas Boas, que segue.  
VI António de Faria da Costa Pereira Barreto de Vilas Boas. Nasceu 
15/5/1815, S. Romão de Nogueira, Ponte da Barca. Fidalgo Cavaleiro da Casa Real (alvará 
de 9/11/1835), Comendador da Ordem Militar de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa 
(carta de 21/2/1849). Sucedeu na casa de seu pai. Veio a falecer em 1879.  
Casou a 28/4/1853, em Viana do Castelo, com D. Maria José de Távora de Abreu e 
Lima, nascida a 9/11/1814, na Casa da Carreira. Santa Maria Maior, Viana do Castelo. Era 
filha de Diogo Gomes de Abreu e Lima, 2º Visconde da Carreira, natural de Santa Maria Maior, 
Viana do Castelo e de sua mulher D. Maria José de Alpoim e Silva, natural de Santo Adrião de 
Oleiros, Ponte da Barca. Senhora da Casa da Carreira em Viana do Castelo, também conhecida 
por Casa dos Tavoras (actual Câmara Municipal), por ter sucedido em todos os bens de seu 
irmão Luís Bravo de Abreu e Lima, 3º Visconde da Carreira, falecido em 1866.  
Filhos.  
1(VII) D. Maria Luísa de Faria e Távora de Abreu e Lima, 4ª Viscondessa da Carreira. 
Nasceu a 10/2/1852, na Casa da Agrela, S. Romão de Nogueira, Ponte da Barca e foi 
baptizada a 29/2/1852, tendo por padrinhos Luís Bravo de Abreu e Lima, da cidade de Viana, 
tio e D. Maria Augusta de Faria Barreto Vilas Boas, assistente na cidade de Aveiro, tio, com 
procuração a D. Isabel Ermelinda Cirne Pereira de Castro, da Casa da Prova, freguesia de Paço, 
Arcos e testemunhas Manuel da Cunha Guedes de Brito, residente na Casa da Prova e Simão 
Cardoso Pereira, de S. Tomé de Vade. Foi senhora da Casa da Carreira, em Viana do Castelo. 
Veio a falecer a 20/3/1924.  
Casou a 25/4/1881, na Capela de S. João Baptista da Casa da Carreira, Santa Maria 
Maior, Viana do Castelo, com Bento Malheiro Pita de Vasconcelos, 4º Visconde da Carreira, 
nascido a 6/2/1841, na freguesia de Santa Maria dos Anjos, Monção. Era filho de João 
Malheiro Pereira Ferraz e de sua mulher D. Narcisa Maria Pita Borges de Vasconcelos. Veio a 
falecer a 17/1/1915.  





2(VII) Baltasar de Faria e Távora de Abreu e Lima. Nasceu a 21/2/1853, na 
Casa da Agrela, S. Romão de Nogueira, Ponte da Barca e foi baptizado a 15/3/1853, tendo 
por padrinhos o Visconde da Carreira, Luís António de Abreu e Lima, tio, com procuração a 
Luís Bravo de Abreu e Lima, da cidade de Viana, tio e Nossa Senhora da Conceição . Veio a 
falecer solteiro a 23/4/1880, em Viana do Castelo.  
Sem geração.  
3(VII) Diogo de Faria e Távora de Abreu e Lima. Nasceu a 15/3/1854 na Casa 
da Agrela, S. Romão de Nogueira, Ponte da Barca e foi baptizado a ¼/1854, tendo por 
padrinhos Luís Bravo de Abreu e Lima, da cidade de Viana do Castelo e Nossa Senhora da 
Conceição. Veio a falecer solteiro a 19/8/1875.  
Sem geração.  
4(VII) D. Joana Augusta de Faria e Távora de Abreu e Lima, que segue.  
VII D. Joana Augusta de Faria e Távora de Abreu e Lima. Nasceu a 29/4/1857, 
na Casa da Agrela, S. Romão de Nogueira, Ponte da Barca e foi baptizada a 6/5/1857, tendo 
por padrinhos o Visconde da Carreira, Luís Bravo de Abreu e Lima, da cidade de Viana, tio e 
D. Maria Luísa de Faria de Abreu e Lima, de S. Romão de Nogueira. Foi a última senhora da 
Casa do Barral, que vendeu a 7/6/1897, a Manuel de Ramos Paula. Foi senhora da Casa da 
Agrela que foi arrematada. Nesse ano vivia em Ponte da Barca. Veio a falecer a 30/12/1931, 
em Viana do Castelo, viúva.  
Casou a 2/2/1882, na Capela de S. João Evangelista, da Casa da Carreira, em Viana 
do Castelo, com José da Cunha Guedes de Brito Sá Sotto Maior, nascido a 2/7/1863, em S. 
Paio, Arcos de Valdevez. Era filho herdeiro de Manuel da Cunha Guedes de Brito, senhor da 
Casa das Regadas, em Arcos de Valdevez e de sua segunda mulher D. Júlia da Felicidade de 
Araújo Malheiro Pereira Sá Sotto Mayor. Fidalgo Cavaleiro da Casa Real e sucessor da grande 
casa de seu pai e diz José de Sousa Machado (Ultimas Gerações..., vol. 1º, p. 318) que 
“dissipou seus bens e morreu pobre”. Veio a falecer de repente em 1922.  
Filhos:  
1(VIII) Manuel da Cunha Guedes de Brito de Sá Sotto Mayor. Nasceu a 
16/2/1883, na rua da Carreira, Santa Maria Maior, Viana do Castelo e foi baptizado a 





casado, proprietário e D. Maria Luísa de Faria Távora Abreu e Lima, casada, proprietária. 
Faleceu solteiro.  
Sem geração.  
2(VIII) António da Cunha Guedes de Brito. Nasceu a 25/2/1884, na rua da 
Bandeira, Santa Maria Maior, Viana do Castelo e foi baptizado a 17/3/1884, na igreja dessa 
freguesia, tendo por padrinhos o Ex.mo Senhor Visconde da Carreia, casado, proprietário e D. 
Maria José de Abreu e Lima Alpoim, viúva, proprietária, com procuração à avó paterna. Faleceu 
a 12/1/1939, no Hospital Emídio Navarro, no Asilo da Caridade, em Viana do Castelo, solteiro.  
Sem geração.  
3(VIII) D. Maria Augusta da Cunha Guedes de Brito. Nasceu a 10/5/1885, na 
rua da Bandeira, Santa Maria Maior, Viana do Castelo e foi baptizada a 22/6/1885, na igreja 
dessa freguesia, tendo por padrinhos o Ex.mo Par do Reino, Casimiro Barreto Ferraz Sachetti, 
casado, proprietário, representado pelo Ex.mo Manuel da Cunha Guedes de Brito e a ex.ma D. 
Maria Augusta de Faria Barreto, casada, proprietária, representada pelo seu sobrinho Ex.mo 
Visconde da Carreira.  
4(VIII) D. Júlia da Cunha Guedes de Brito. Nasceu a 7/2/1887, na rua da 
Bandeira, Santa Maria Maior, Viana do Castelo e foi baptizada a 27/3/1887, na igreja dessa 
freguesia, tendo por padrinhos os avós paternos. Faleceu solteira.  
Sem geração.  
5(VIII) José da Cunha Guedes de Brito e Amorim. Nasceu a 19/2/1888, na rua 
da Bandeira, Santa Maria Maior, Viana do Castelo e foi baptizado a 29/4/1888, na igreja dessa 
freguesia, tendo por padrinhos os avós paternos.  
6(VIII) Baltasar. Nasceu a 16/2/1889, na Casa da Agrela, S. Romão de Nogueira, 
Ponte da Barca e foi baptizado a 31/3/1889, na capela dessa casa, tendo por padrinhos os 
Ex.mos Visconde da Carreira, Bento Malheiro Pereira Pita de Vasconcelos e sua mulher D. 
















































A vermelho – aglomerado habitacional  A amarelo – Quinta da Agrela 
A azul – Rio Vade    A verde – Estrada Nacional 101 
 
 
Fig. 10 Cartografia de 1978 da Freguesia de Nogueira, Ponte da Barca 
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Território e Quinta da Agrela 
 
A Quinta da Agrela situa-se a meia encosta de um vale na margem esquerda do Rio 
Vade, na freguesia de Nogueira, conselho de Ponte da Barca. Possui uma área de cerca de 
33.000 m², maioritariamente de cultivo, e com algumas construções. Uma dessas 
construções, e aquela que tem maior destaque, é o Solar da Agrela. 
 O Solar situa-se na parte sudeste da propriedade, ocupando uma área de implantação 
de 696,00 m². A sua localização na propriedade é estratégica, uma vez que funciona como 
barreira, mas ao mesmo tempo como ponto de ligação, entre a zona nobre da propriedade e 
a zona laboral. A partir da entrada principal da Quinta da Agrela temos acesso ao jardim 
principal da propriedade, o jardim nobre ou social, situado a nascente do Solar, de onde é 
possível aceder tanto ao solar como à capela privada da propriedade. Este jardim encontra-se 
uma cota bastante superior da restante propriedade situada a norte e da estrada a nascente, 
com uma diferença de cotas de cerca de 4,5 metros. Esta diferença permite que a zona nobre 
da propriedade adquira uma total privacidade em relação à restante propriedade, mas de onde 
é possível controlar a mesma, e faz ainda com que desfrute de uma vasta paisagem a norte e 
a nascente principalmente. Este posicionamento torna-se também importante pois desta forma 
o Solar marca fortemente a paisagem, sendo visível ao longe, mostrando ao resto da população 
e a quem ali passa um sinal de riqueza e nobreza. 
Através da análise de uma cartografia antiga da freguesia de Nogueira (fig. 10), 
facilmente percebemos que o maior aglomerado de habitações se situava mais próximo do Rio 
Vade e também da Estrada Nacional 101. Esta constitui um eixo viário muito importante e 
estruturante do território, pois liga o concelho de Ponte da Barca à cidade de Braga, sendo 
também um dos caminhos da peregrinação a Santiago de Compostela. O aglomerado 
habitacional situava-se a uma cota bastante inferior à cota onde está implantado o Solar da 
Agrela, a nordeste do mesmo.  
Esta análise permite perceber o modo como o edifício se apresenta na paisagem. Se 
observarmos as fachadas do edifício, percebemos que a fachada norte e a fachada nascente 
(fachada principal) do edifício, aquelas que se abrem para a paisagem, possuem maior requinte 
que as restantes. Geometricamente bem desenhadas, estas duas fachadas têm a clara 
intenção de se mostrar para o resto da população. 
  
 
Fig. 11 Vista da fachada Sul do Solar da Agrela e estrada  
Fig. 12 Pormenor do muro limite da propriedade - caleiro 





O piso nobre é animado pelas portas de sacada encimadas por frontões triangulares em pedra 
que contrastam com a cor branca das paredes, ganhando maior destaque. 
Contudo, se analisarmos a implantação do Solar da Agrela em relação à restante 
propriedade, levantam-se algumas questões sobre o que poderiam ser os limites iniciais da 
Quinta da Agrela.  
Observando a fachada sul do edifício, percebemos que grande parte confronta 
diretamente com a estrada, o que deixa algumas dúvidas em relação aos limites referidos, pois 
um edifício com esta imponência e com este desenho, e possuindo a propriedade grandes 
dimensões, é um pouco intrigante a forma como este contacta com a estrada. Em 
contrapartida, esta também é a fachada mais contida das quatro fachadas do edifício, 
possuindo apenas três janelas, e sendo uma delas uma pequena abertura para uma zona 
térrea do edifício que seria usada como local para animais. Ao analisarmos também a 
implantação da capela, verificamos que se encontra a eixo com a estrada que confronta com 
a fachada sul da propriedade, estando a entrada principal virada para poente. Assim, apesar 
de ser um pouco estranho a forma como o edifício interage com a estrada, parece ser evidente 
que o limite da propriedade a sul seria essa mesma estrada em toda a sua extensão, pois a 
capela claramente tira partido desse enfiamento para se posicionar. Outro pormenor que ajuda 
a corroborar esta situação é o fato de o muro que limita a propriedade a sul, numa extensão 
de cerca de 180 metros, desde o seu ponto mais alto até ao encontro com a fachada poente 
do solar, desenhar no seu topo uma forma côncava. Isto serviria para que todas as águas 
pluviais que ali caíssem seguissem pelo muro até à fachada poente do solar, onde de seguida 
entravam numa espécie de caleiro em pedra, perfeitamente integrado na fachada, para serem 
conduzidas para um tanque que se situa junto da dita fachada.  
Este gesto deixa poucas dúvidas acerca do limite inicial da propriedade a sul, pois o 
muro de limite e a fachada poente foram pensados para funcionar em conjunto. Atualmente, 
essa estrada que limita a sul, quando chega à entrada da capela, onde também se situa a 
entrada principal da Quinta da Agrela e que dá acesso a zona nobre do solar, adquire outra 
direção, perpendicular à inicial, desviando-se ai dos limites da Quinta da Agrela. Esta mudança 






Observando a cartografia do local de 1978 (fig.10), e também algumas fotografias atuais, 
especula-se que esse acesso que delimitava a propriedade a sul, ao chegar a entrada da capela 
e da Quinta da Agrela, possivelmente seguia junto à fachada sul da capela, ligando à estrada 
que se situa a nascente da propriedade. Este possível traçado do acesso que percorre o limite 
sul da propriedade ajuda a perceber e a explicar o posicionamento da capela e do solar. 
 Assim quem percorresse esse eixo no sentido poente-nascente, sabendo que o inicio 
a poente se situa a uma cota bastante superior à cota de entrada da capela e do solar, cerca 
de 16 metros de diferença, começava por observar a fachada poente do solar e toda a Quinta 
da Agrela, e à medida que se ia descendo, toda a propriedade ia desaparecendo e substituída 
pelo muro que limita a mesma, ao mesmo tempo que nos aproximávamos da capela e da 
entrada principal da Quinta da Agrela. Por outro lado, fazendo o percurso inverso, de nascente 
para poente, começávamos por ver a fachada principal, fachada nascente, e a fachada norte, 
a uma cota bastante superior, e à medida que nos íamos aproximando, deixávamos de ter essa 
perceção e apenas víamos um enorme muro em pedra que limita a propriedade a nascente, 
com cerca de 4,50 metros de altura, até chegar à fachada sul da capela e percorrer a mesma 





Fig. 14 Perspetiva de aproximação através da estrada no sentido poente-nascente. 







Fig. 16 Perspetiva de aproximação através da estrada no sentido poente-nascente. 
Fig. 17 Perspetiva de aproximação através da estrada no sentido poente-nascente.  
  
Fig. 18 Perspetiva no seguimento do percurso no sentido poente-nascente. 






Fig. 20 Perspetiva no seguimento do percurso no sentido poente-nascente. 




A Quinta da Agrela é limitada, à exceção de uma parte a nascente, por estrada, sendo 
murada em toda a extensão dos seus limites. O fato de se posicionar em uma encosta, trouxe 
a necessidade de combater o declive para dessa forma aproveitar o terreno para aquilo que foi 
o seu principal sustento e atividade durante os séculos, a agricultura e vinicultura. Dessa forma, 
o terreno distribui-se em plataformas, mais ou menos planas, sustentadas por muros de pedra, 
os socalcos, havendo pequenas diferenças de cotas entre eles. Existem duas linhas de água 
que percorrem a quinta encontrando-se depois e seguindo numa só, o que faz com que a 
prática agrícola fosse mais fácil.  
A propriedade tem três entradas, duas através do limite sul e um através do limite 
norte. As duas entradas a sul da propriedade situam-se bastante próximas uma da outra, 
apenas com a fachada sul do Solar da Agrela a separá-las, sendo que uma era a entrada nobre 
que dá acesso ao jardim e consequentemente à zona nobre e social do edifício, e a outra servia 
como serventia para a zona laboral imediatamente posterior à fachada poente do Solar da 
Agrela e, consequentemente, ao resto do terreno da quinta. 
Além das duas principais construções já mencionadas que compõem a propriedade, o 
Solar da Agrela e a capela, é possível ainda identificar outras de menor importância. Do jardim 
a nascente do Solar da Agrela (nr.1) temos acesso à capela (nr.2) e a uma outra edificação 
contígua à capela (nr.3), que seria a garagem das charretes. Na zona laboral da propriedade, 
junto à fachada poente do solar, existe um anexo (nr.4) que seria usado como lagar e alguns 
arrumos, que tem como particularidade, que o cume do seu telhado acompanha o muro que 
limita a propriedade. Junto a este lagar, temos outra construção (nr.5), esta já do séc. XX, não 
se sabendo bem qual o propósito da sua construção nem o seu uso, mas provavelmente para 
apoio à agricultura e arrumos. Seguindo para poente, uns metros mais à frente podemos 
encontrar outra edificação, já de maiores dimensões que seria a casa dos caseiros (nr.6). 
Relativamente perto desta construção encontra-se uma fonte em pedra (nr.7) encastrada no 
socalco. Existia ainda um espigueiro, junto ao nr.5, que há já alguns anos ruiu. 
De seguida, são apresentados os desenhos correspondentes a cada uma das 



























































Fig. 32 Fachada principal do Solar da Agrela 
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Solar da Agrela 
 
 Esta última parte do primeiro capítulo deste trabalho pretende apresentar ao leitor, de 
forma mais aprofundada, o objeto central do caso de estudo: o Solar da Agrela 
 Com base na análise espacial e morfológica do edifício, o objetivo principal é mostrar 
a lógica do mesmo, o seu funcionamento, como se articulam os diferentes espaços que o 
compõem e o que os caracteriza e diferencia, os percursos, as vivências. 
 Este conjunto de análises será sempre apoiada em desenhos rigorosos, tais como 
plantas, alçados e cortes, mas também em material fotográfico, para dessa forma ser mais 
clara a interpretação e perceção do que pretende demonstrar. 
 Mas, antes de partir para as referidas análises, parece pertinente oferecer ao leitor um 
primeiro contato com o edifício, o Solar da Agrela, através da apresentação do levantamento 
arquitetónico rigoroso, efetuado numa primeira fase de recolha de documentos e informação 
com vista à elaboração do trabalho. 
 Assim, as peças desenhadas apresentadas de seguida, correspondem às plantas dos 
diversos pisos que compõem o Solar da Agrela, à escala 1/200, por uma questão de estrutura 
do trabalho, e sempre com orientação a Norte. São também apresentados os quatro alçados 
do edifício e duas secções, uma no sentido transversal e outra no sentido longitudinal, a igual 






























   
Fig. 42 Portal de entrada do Solar da Agrela. 
Fig. 43 Escadaria nobre. 





A vermelho estão assinaladas as duas entradas através das quais é possível ter acesso ao piso nobre. 
 
A vermelho estão assinaladas as zonas através das quais é possível ter acesso ao piso nobre. 
 
 
Fig. 45 Alçado nascente, principal (sem escala). 







Fig. 47 Planta do piso nobre (sem escala) 
 A vermelho – área nobre 
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